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fleehromaneia seus actos, appareçu descoberto como
nós estamos, e.lhe mostrs.vemo8 que
nós, so^qos nós mesmos. Não somos

í nem a Prefeitura nem o coronel
Josô Alarico, que oão se apercebem
da sua figurinha ridícula, Somos

nova Constituição do Estado, aecom- laria do Hotel do Norte, treis pes-|que se açoitava Bé bengala», fr!mete aos dois poderes e. faculdade *oas-que jolgarros locapases da in-1 podia dizer ao mesmo tempo' qi

a

das convocações extraordinárias, fa- suflação a que se refere a «Ordem» e
cuidado que os referidos artigos
tornaram privativa do podirr exe-
cutivo. Nestas condições, se o poJORíDIGfl•-* nós sós, que nascemos na interven- 'der legislativo tem faculdade de ex-====================== ção getembrinesca e dahi para cá, ercer um direito privativo ao exe~

O jornalista de oceasião, que ape- na repulsa dos maus, dos loucos e cutivo, pela mesma força este po^
nas surge na imprensa na defesa dos degeuerados, por um dever do dera entrar nas attribuições privati-
das causas ruins, o inefável creador próprio offieio, nunca necessitamos! vas aquelle e em breve teremos julguem daqui', mas fasendo justiça

muito altivas e independentes paraattestar que nos enganamos e queeffectivamento de alguma daa treis
partiu dita insuflação.

Quanto á vinda do tenente Cas-
tello Branco para esta cidade não
nos consta que fosse a pedido de

de definições novíssimas na difficil de milho, nem de posições officiaes,
arte du bajulação, voltou ájearga sex •: como tem attestam as nossas col-
ta-feira ultima, julgando tudo por ana-i^ções e confirma o publico senr
logia e invocações estacticas, numa sato de Sobral,
verdadeira nechromancia jurídica, I A u!Dma e! pernilonga hebdoma-
ao sabor da sua prosapia grosseira, j da do jornalista de oceasião, patrono

De temperamento erradio daquel-; das causas ruins-, longe de traíerj

entre os dois poderes um caos,!ao modo porque o exmoí sr, dr*
nma balburdia, uma anarchia, que ' Justiniano de Serpa vem governandosó encoutrarRo simele na cacholalo Estado sem injuncçfles partidárias,do jornalista do oceasião, patrono
das oausas perdidas, onde por isto
mesmo as idéas se baralham, se
chocam, se esborroam, produzindo

les que se aprazem na vida intensa! a!guoaa luz ao assumpto controver»-< phenomenos teratoligos de jurisrao.'lido, veiu solidificar a nossa duvi>'como o que estamos rebatendo.dos independentes, doentio e magro-
necessitando de um tronco aonoeoída sobre o seu estado mental Para
para crescer e florir, como as tre*J evitarmos os preâmbulos e porora-
padeiras agarradas ao velho jatobá!*C&es pouco edificantes, localisamos
do bosque, o jornalista ernestinesco,! a controvérsia em cinco proposi=»
veiu enchergando suíno, milho ejçOes, cujas respostas ou nos mettiam

Como ô de bom aviso não aperriar
aos loucos, ficamos por aqui, le-
vando á conta de effeitos inevitáveis
e fataes da alienação, aquellas amea-
ças de tribunaes, precesso, prisão eVeiU eUCnergaUdU SUIUU, LUUUU OJV,-*VJC- Yyj«. >ospuoi»o wu uuo ujouiuui ya» uc ll n/uuacõ, piCUOSBU, (Jiisau O

gamella por todos os recantos,, re-po quadrado da imbecilidade, ou, aquella idóa fixa de se elevar ao
forçando a theoria kardecista de!abria ao nosso contendor as portas
que o individuo na vida actual! de um manicômio. •
guarda perfeitamente redivivos os Aos primeiro e segundo itens; res-
traços physlcos e psychicos da suai pondeu ora negando que a Câmara
penúltima encarnação. jse reuniu a 31, ora affirmando que

Superticioso e indolente, cheio do reuniu-se mas fez obstrucção, coisa
pantheismo bucohco dos selvagens, natural nas corporações electivas
abetumado de uma leve camada de que todo mundo sabe e ninguém
lítteratice fácil, empresta genuflexo lhe perguntou. A's duas seguintes,
è meloso ao Tupam da sua sapieo- confundindo quorum, isto é Dumero
cia as qualidades do fogo e, em para reunião eom numero para da-
pleno sero da democracia do pro< liberações, affirma nicromantica
gresso e da civilização, eil-o trans- mente que, se o Congresso na actual
formado num authentco e curioso renoião, não cooseguir os dois ter-
neto do velho Oaramurú,' espaíhan-" Ços para annullar o veto presiden-
do no [jornalismo incipiente o sa- ciai, pedo dissolver-se e em qual-
grado terror que outrora a espin-i quer tempo, nessa ou na futura le-
garda da lenda inspirou aos sei» gislatura, pode reunir-se novamente,
vagens. 1 convocado pelo seu preaidente e an-

Por 
' 
principios transviados, por'nullar o referido veto, como fes a

tara pathologica, por fraqueza men- Gamara aqui, e pode porque pede,
tal, há entre nós uns tantos jorna- porque assim determina a sua ca
listas, que—como a ficção do crea- beca, de onde desertoufo seuso, dei
dor immortal das aventuras de xando um vácuo capaz de compprtar
Tchtchikoff, nào tendo altivez de en- todos os absurdos,
frentar os que lhe arguem. não ad- Na resposta ao ultimo item, en-
mittem que outros localizem uma tão, mais acentuada ficou a.aliena-
discussão e alvejem somente os res_ Ção desse jornalista que nunca em-
ponsaveis; que acastellados nas eo- punhou a penna paira defender os
lumoas de um jornal sem respon- interesses da sua gleba- Dando á

.sabilidade, abusando desta com- Gamara poderes que a Lei reservou
moda posição insultam, injuriam e ao Prefeito; tomando deste o prazo
infamam a quantos não lhe applau- de oito dias que a legislação lhe
dem a cobardia e se revoltam con- confere para executar ou vetar ás
tra os que não u&am as mesmas resoluções da Câmara e dando-o a
armaSi ' esta para dentro do mesmo tomar

Ent.e taes jornalistas, podemos conhecimento do veto, conclue, con-
francamente incluir este que ulti •; tra o direito, a razRo e o bom sen'
maraente pelo papel do coronel Er-so, que foi perfeitamente legal a
nestim vem pregando a anarchia reunião dn Gamara a 6 de Janeiro,
financeira dp municipio , como será qualquer reunião extra-

¦Quem o vê, atravez aquelles es- ordinária da assembléa; nas mesmas
criptos, todo altivez, resolução, sa-( condições, a dispeito da nova Cons
bedoria, ar magestoso, phisionomia' tituição determinar ser hoje a con
austera, olhar de águia, passo me- vocação um direito privajdvo do
dido, muito grave, muito lento, mui- presidente do Estado e somente em
to digno, dil-o-âr o Proinetheu, da casos muito especiae?. •
tragédia ;de Eschilo. Mas o curioso, Se effectivamente aquelles oito dias
é que esta águia, tanto que se lhe ti' dado á Câmara para tomar conhe
rem daCfuellaposição,que a exponham cimento do veto, oão ô uma crea-
áfiuz merfidpana da opinião publica, ç&o da allucinação mentel, do de-
não é. uma águia, ô um mocho, sespero do causa em que se encontra
que impellido por mola oceulta, o pobre louco, se effectivamente-elles
esvoáça, sjaudo^o da penumbra do existem em algum dispositivo de lei
ánonymato,1 das trevas da irrespon- em vigor, elle já devia de ha mui
sabilídade, onde. tão bem se adi- to o ter citado, pois ante a existen-
matara e se transforma de tal ma*jj pia delles só noa reskva mesmo ac-
neira que nçm o Ovidio das meta- òonamodarmo-no*} no quadrado dá
morphoses o reconheceria, De&lo- ignorância. Mas aquillo não existe
quenrno dalli e verão quo aquillo e é apenas effeito da molesua que

repellimos a grosseira alleivosia de
que o mesmo tenente aqui viesse a
pedidos do Hotel do Norte.

Egualmente grosseiras são as ei-
legações em torno da retirada do
major Pootelles. S. s. que aqui veio
única e exclusivamente em visita ac
sen cunhado, estando esteja sepul-
tado, aproveitaudo o vapor an-
nunciado, íratqu de sahir deste meio
onde a presença dos perversos mata-
dores do seu cunhado e filho adopti-
vo lhe causava grande mal.

Resta-nos agora apreciar a parteem que a «Ordem» se oecupa do
nosso redaotor, ainda explorando a
temeridade do inditoso Francisco
Monte e preconcibidamente insuflan*
dco contra nós, logo que o seu es*
tado de saúde o permitta.

As próprias affirmações da cOr-
dem» se contradizem e se destroem,
pois se o nosso redactor dissesse
que «Chico Monte era um menino

ão
po que

se não devia «prender um scelera-
do daquelle jaez a não ser levando
um revólver na mão».: -'

O que, disse o nosso redactor,
não só ao sr. Prefeito, como em di-
versas partes, onde se óíferece,u
oceasião, sem, mysterios,.e sem re-
buços, a ponto $e, falar entre gente
capaz de adulterar-lhe qs palavrase levaUas ao grupo de sacrificado-
res de Francisco, Monte, ;fo. textual-
.mente-o'.seguinte*: . V

«Eu estava completamente enga-
nado com- o Chico Monte*, julgavam
um menino fiteirov, qúe constante-
mente, pucliavaí daquella. facca para
ver os medrosos correrem, tanto
que no caso .-de uma aggressâo a
mim, não,teria duvidai, de enfnental-
o de bengala, Mas agoça vej o que
elle tem coragem e no caso de ser
agredido, só.o enfrentarei de re-
volver engatilhado». Se.ca «Ordem»

item alguma testemunha qae, ouvisse
mais ou menos.do. que isto. aponte*a,

.pois, a fim deque não. no(s, matem
tambem, queremos nos penitenciar-
mps e.pedir perdão. ,,•...?;:•,.; *.';

Vêj pois o publibo, què se cÂ Or*
dem> não fosse invulnerável ao re*
morso, não devia puchar' esse as*
sumpto, cuja verdade prestes a apu*
rar.'se, mostrará! o seu grupelho como
unico causador dos tristes^e vergo'
nhosoa acontecimentos.

pinaculo da sapiência e rebaixar-nos
ao covão da Ignorância. Sac phasesda moléstia e que felizmente passa,
como está passando num desventu-*
rado moço alli da praça da Munici-
palidade, que softre do mesmo mal
e experimentou os mesmos effeitos.

Charutos Suerdteck
São os melhores; Agentes nesta zona

fl. Frota & C—SOBRAL

Seéna de sangue
•-_— m,—«,,

Decididamente não quer a <Or-
d8m» o silencio devido aos tristes
acontecimentos de 7 de março, quesacrificaram dois pães de familia e jmanchou de sangue as nossas tra-»-
dições de gente civilisadae ordeira.

Esse jornal, procurando recompor (Sociedade cooperativa de responsabilidade limitada)
os factos, peocou mais uma vez* não , ^
somente silenciando a verdadeira DECRETO N. 1737 DE 6 DE JANEIRO Dt J921
orjgem dos acontecimentos, como fe-
rindo de frente a verdade em vários
pontos*.

Para ò publico de fora e não o
daqui, que esti perfeitamente ao par
de tudo, vamos retificar a recompo« r\A Bxposiç&o Eegiohal Agro-1rando sob forma de credito pessoal,feição da íÒrdem>. j LI Pecuária e Industrial deI hypofchecas ruraes e penhor agricpla.

Francisco Monte, que pacificamen-11918, » primeira effectuada nesta I Cordiaea s^udáçõe^. Joftó Thomè»^

"*bí« im—¦iii-mi iwTiniiwir ¦niiiírii  r 
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R^LAÍORlõ
Baneo de C. Agrieola dB Sobral

yyc iií
Apresentado a' Assembléa geral dos sócios realisãda

em 12 de Março de 1922 tiV.m-

ll'

ta votara na chapa Bernardes 0o|cidade, resultou a idéa da oreaçSò
dia 1 de março, logo após abandonou! do Banco ídé Credito Agrieola de
a cidade pera onde có voltou nai Sobral.
noite de 6 Na manhã de 7, ao en-j !,Por oceasião da referida Exposi-
trar no Itatiaya, deparou-se-lhe ai |ç5o foi' apresentada pelos Brira. Dr'
guns desses desalmados que costu^ jUbalainò^ Maciel de' Souto Maior,
mano explorar lhe o destemor, os
quaes, fasendo lhe muitas festas fise*
ram-no sen tar* se à mesma banca e
historiaraoa lhe umas tant&s indirec
tas atiradas aos ni listas no dia da
eleição por certos adversários e que
os democratas haviam importado o

então Juiz de Direito da comarca
do Ipú, Oriano Mendes, Cor o -
neis Ernesto Marinho de Andrade e
Luiz Cavalcante uma proposta pára
creação de- um Banco de' Credito
Agrieola, obtendo pe para tál fim um
empréstimo,com o Governo Estadòal,

tenente Castello Branco paia assis-ide cem contos de reis em ápòlibes,
tir a eleiçãp e tanto nrdíiam e tanto I pára serem depositadas'na Agencia
teceram, que Fra»císco Moote, ao ido Banco do Brazil, !'em Camocim;
retirar se dalli a primeira pes oa para garantia dos empiestimos, a
que encontrou foi Francisco Freitas, qtial communicada, por tèíègramma.
um dos denunciados e em quem fez ao Presidente do Estado, de então,

Dr. Jo&0 Thomè de Sáboyá e Silva,o serviço que já noticiamos Logo
apó*|, ero attitude hostil, foi. GÕllpjar-
so á passagem do tenente Castello,
comp bem prova a attitude dos srs.
Jones Monte e Eloy Saboya que

por retirai o

ultimo, onde começou a lueta».
Nestas condições de que lado es

tanto se esforçarau
não ô Prometheu, não é agnla, não progrida assombrosamente e tira ao jda quina do estabelecimento deste
é nada, è um mosquito, è menor, do paciente a completa1'noção do di~»
que isto, ô um grão de areia. Pro- reiíe privativo, chegando affirmar
metheu é alto, fala grosso em voz que actuslmeote o poder executivo j tava a jjy Ki>pdita<;go ,?
de baixo profundo, nãn rir nem pode legi.-lar e o legidaUvo podei Na oçcágião em que o tenente
sorri. Aquillo t«m beoioes assues* exeou;ar. Sem se renunciar s cohe ¦ r Gastellpl Branco teve conhecimento
rados na gargao-.a e sorri muito rencia, outra coisa não s« p(»eco- dn primeiro distúrbio, almoçava n« j das votadas pelas commissões, daç
mia muito. Ljgirdas suas affirmstívas, as quaf>. mestra mesa com os srs. Luiz Feli 'quaes destaco a que se refere a

Assuma a responsahilidade dos sobrepondo se aos arts. 52 e 95 da ppe Silva, Raul Monte e a proprie«|criaç&o Baneo Oi edito Agrieola, ope-

mereceu deste franca approvaç5o,!'
expressa, no seguinte telegramma,
em resposta : «Cel. Oriano Mendes,
Pre8ÍdenteExposiçâoA.gro*Pecuaria.
Sobral.—Tenho a honra de;VOS agra
decer communicação encerramento
primeira Exposição Regional Agroe
Pecuária e mais uma vez me con-
gratulo oomvosco pelo exito extra-
ordinário Governo terá maxirnn
empenho de pôr em pratica medi-

. ?
r , *, X I í

Em á mensagem apresentada &
Assembléa Legislativa do Ceará em
1» de Julho' de Í9lé| o 8nr Dr.
íoao Thòinè''"§e Saboya e Silva,
referiu se comisarínhõ à! criaçjip do
Banco de .Credito 

'Àgricó.à. Foi es-
colhida a fqrmula dj$ còqpefativismp,
por parecer mais. ¦ éonvir ' ao nosso
meio e garantir assim o fíaiico e
sempre crescente .dèsenyoí vimento
do; Banco,' em virtude da , variabili-
idade dò capital, que váè paulatina*
mente augmentando, pois o credito
agiicola /repousa na mutnalidade,
sob a responsabilidade limitada doía
sócios e interessando a todas as
classes acti vas do nosso Estado,
que, são representadas .pela agricul-
tura, commercio e industria.

A falta de confiança, que sempre
se verifica, em se {tratando de orga-
nizações desta natureza, nfto permit *
tia que se? ;ex;igísse a fundacçãp de
um estabelecimento bancário, em
npsso meio, logo. oom grandes capi*
taes..-,,, ; .-". ._¦;. .-,,

No entretanto, é importante salin
entar que foi coroada, do melhor
exito a subscripção para a consti^
tuição.do capital inicial do Banco,
pois designando os seus estatutos
que o Ben tcapital, seria no inicio,
Rs 150:p00$000 (cento e cincoenta
contos de reis), estava, na data de sua

V
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installaç&o, em 8 de Janeiro de 1921,
subscripto o capital de 203:500$000
(duzentos e trez contos e quinhentos
milreis) por 150 sooios, represen-
tados por conimerciantes, industri
aes, capitalistas, fazendeiros, agri*
cultores, médicos, baehareis, enge
nheiros e clero.

Devemos hoje nos felicitar pelo
êxito franco que tem obtido o Banco
em suas operações, cumprindo nos
salientar que a nossa prosperidade
è tanto maior devido ao apoio que
nos tem prestado a Agencia do
Banco do Brazil, de Camocim,
acceitando a redesconto os nossos
titulos,

Em 9 de Março de 1921, a Asso
ciaçâo Commercial de Sobral, por

Da NBLITA HODHIGUES
t&mW^^^Ht^si^T-i%. '*££z*~tf-'-~<t *-•-•""« rw*s?*>j>-'->*ífa*__---_-A'.--<._____-^^

Por telegram mu partícula*', soube
mos haver fallecido na Capital Pe-
derol, a 17 do corrente a exmfi Sra.
dona. Neli.ta Castello de Paula Ro
drigues, virtu.sa consoite do nosso
illustra-jk> amigo deputado Thomaz
de Paula Rodrigues.

A pranteada extineta, que apenas
coutava 34 annos de edade, era na«
tui-al dáquella Capital filha do sr.
Luiz B.uslamaníe Ca-.*ielio e de _ua
esposa dona Amélia Bu*damante Cas-
tello. C_;*ou sé em 1908 e deixa os
seguintes filho:;—Egberto, Mana Lu-
isa, Nidia Cardelía e Vera.

AssocísülIo bos ao justo pesar da*"**)'"'¦ -_»v-.— •_..___... uu uvuini, Jf"x I **-..- r." J-~«" l*v«»* "•»
intermédio do Deputado Federal de.i fanailin eoluctada, enviamos ao depu»
-.n«-Xn n-l TT.---_i.„ Q_U __^__ t»_.Írt Tllnrv.».,. D, -..-1 ,.i ,-*.¦.,..» - ir,,m,. ;U~então, Cel. Vicente Saboya, conse
goiu que o Bpnco do Brazil, no Rio
de Janeiro, autorizasse á sua Agen»
cia em Camocim abrir um credito
de R^. 100:000$000 (cein conto, de
reis), dentro do qual seriam redes-

/ contados os nossos titulos, de 5
contos acima, a taxa de 8 % e te-

t mos a satisfação de ooramunicar aos
Snrs. soeios que este limite de cre-
dito acaba de ser elevado para Rs.
200:000$000 (duzentos contos de
reis) prova da confiança que vão
inspirando as nossas operações em
virtude da pontualidade- e reotidao
que temos observado em todos os
nossos negócios Outro facto impor-
tante cumpre nos salientar e com
graude desvanecimento, foi quando,
na phase mais aguda da queda da
antiga é coeceituada casa Nieolau
& Carneiro, de Camocim, quiçá a
mais importante da zona norte do
Estado, trazendo este facto verda-
deiro pânico, abalando profunda-

. mente o credito de nossa zona, mo-
tivando o Banco do Brazil retrahir
se em seus negócios com mui justa

| razão, conseguimos com o Snr. Ins
pector Geral Herculano Cavalcante,
um credito de cincoenta contos,
para descontos de titulos pequenos
de um a quatro contos, credito este
que eoatinua de pé e gue no momen-
to das maiores difficuldades muito
nos veio auxiliar. -

Com a Agencia do Banco do Bra
zil, em Camocim, mantemos a mais
cordial correspondência, facilitan
do-nqs ella todas as nossas opera«
ções e ordens de pagamentos, por
cartas e telegraminas, em qualquer
parte do -Paiz mediante condições
vantajosas o que tem trazido grandes
vantagens para todos os noésos
negócios. Eternos máxima satisfação
por isso. em apresentar ao mais
importante estabelecimento do cre
dito de nosso Paiz, os nossos agra
deoimentos, muito desejosos de que
essas vantagens e relações sejam
sempre mantidas.

A d min isira pão
Por occasiào da installação- da

Banco em 8 de Janeiro de Í921. foi
proposto que continuasse exercendo
o seu mandato no primeiro anno
social a directoria acclamada na
primeira reunião de 24 de Novembro
de 1920. Succedeu, porém, .que em
virtude da imcompatibilidade dé
que trata o art 38 cap. á-, o Pre
sidente Sr. José Piragibe Meudes.
licenciou se, passando o exercicio
ao Vice-Presidente Sr. Ernesto Ma-
rinho de Andrade, continuando na
Gerencia o Sr Oriano Mendes, que
se promptifiçou a gerir o Banco
semrenumeraç&o, durante seis mezes.

Operações

tado Tho mas*. Rodrigues o humilde
conforto do r-osso abraço de sentidas
e sinceras condolência*3.

¦&*

DA SERRA GRANDE
Vende a preço módico

1) J. Thomaz & Cia.

isto Sociãi
ANNIVERSARI ANTES

Hoje. o sr. Domingos Lopes Freire,
activo auxiliar de nossas officinas,

Amanhã, o nosso dísfineto amigo co
ronel Manoel Vergniaud, activo com •
merciante e industrial nesta cidade.

FALLECIMENTO

Falleceu em Fortaleza no dia 15
deste mez, a gentil senhorita Annusia
Aurélio do Menezes, dilecta filhado
nosso amigo dr. Antônio Aurélio do
Menezes-, hábil 3dvogado neste Esta*-
do. A morte da inditosa senhorita,
que foi quasi de sorpresa, causou pro-
funda consternação nos seus carinho*
sos progenítores que a queriam com
verdadeira idolatria'.

Apresentamos ns nossas sentida.**; con
dolencias aos insonsolaveis pães e ir-
mãos da pranteada morta

f Victima do uma brusca pneumo- |niatf falleceu nesta cidade na noite de
18 deste mez o menino Franeisoo.,
filho do nosso amigo Francisco Peçaj
que apenas contava 12 nnnos de eda**
de. O enterro effectuou-se na manhã
do dia seguinte com regular acom-
panhamento. Sentimentamos aos pães
e irmãos do pequeno morto, .

NASCIMENTOS

O nosso cont,et'i'.ineo amigo Antônio
Theodoro Soa rifo Filho, actualmente
em Mossoró e sua digna consorte dona
Augusta Menezes Soares Frota, par*ticiparsm nos o nascimento do seu
primogênito Josó, . alli oceorrido a 5
deste mez. Gratos, a_ recém-nascido
des.jamos muitas venturas.

VIAJANTES
• Em transito para Fortalesa passou

por esta cidade e deu nos o praser de
de sua visita, o nosso amigo dr-, An*
tonio Aurélio de Meneses^ hábil
advogado resid ante em Grania.

#*„ Representando a importante fir-
ma Rodr*go Carvalho & Comp*, do
Recife, acha-se nesta cidade o distlnc*
to moço Aurélio Ta.var.es.

_& Como representante d*1 concei»
tuada firma Mendes Campos &Gomp.t
do Rio, faz aotualment-e esta zona e
acha-se nesta cidade o activo moço
Gastão Santos.

[ „% Pela primeira vez acha se nesta
cidade o sr. Alfredo Barros, a «erviço
da importante firma Gosta Pereira &
Comp ¦ do R:o,

; A Do S, Benedicto*: • nde é commer-
ciante, esteve nesta cidsde o n sso
amigo João Ribeiro Passos da Cast*.

t\ Seguiram hontem psra Fort ale..-
za, a se rnatiic.il-'rem no Liceu Cea
ronse- os nossos jovens conterrâneos
Carlos Pessoa Lope<* G?>valc>nte
e Arthur Lopes Cavalcante, rospecti-
vãmente filhos dos nosso,*-* amigos co-
roneís José Hercilio Lopes o Antônio
Manoel Lopes Cavalcante.

Agradecendo a vi; ita de despedida
que nos fizeram, dezejamos aos jovensviaiante mu ta felicidades.

$j\ -Representando.,Ao-?.v-ars. Benoit
Levy'«ft Cia,, de.'Fortaleça, acha-se
nesta cidade o noss>5amigo Josô Rh
beiro. *x

SORO ANTEOPHWCO
Tendo o coronel Henrique Rodri

gues de Albuquerque, digno Prefeito I
Municipal, solicitado á Commissão.]
de Propliilaxia Rural oosle Estado]
alguns tubos de soro ante-ophidlco I
recebeu o segui o te tejegr.irama : j«Fortaleza, 20 — Coramunico* vos i
ter enviado Correio mai? 4 tubos dej
soro antlophidico. Saudações.--!
Nestor Foscolo, chefe do Districto. j

_______________J________^i___i______^__Í _5_5j nrtFri3—_-_^KÍj^Tif?iiii

IPREEEÍÍUBA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Rodbioueb

d'Ai_büquerqüe.
EXPEDIENTE DO DIA 19

Foram expedidos alvarás de liceu,
ças a Francisco Sirino.

Autos de multa_ importa aos sr.
Ernesto Leite «St Cia, J. Fredico Pi-

imeotel, íWê .Aprigio de Araújo
jLeitaó e. Fenelon Al-vé_ Pereira.

Foi exprdido eivará de licença a
n. , j.j _, . , . . , (João Baptista dn Frota e FranciscoEste aplaudido Club do jóias de|Honorio de Oliveira,

que é activo e sympathico agente uvnrmrvr--- n.
nesta cidade o sr lírico de Paiva _ ^PEDIENTE DO DIA 21
Motta, 

'segunda-feira 
ultima solem»* *oram 'xiJtíd'dos alvarás de licen*-

nizou a extracção do 2.°

SORTEIO
O do anel de brilhantes em proldas obras do prédio Menino Deus,

coube ao numero 692 cujo próprio***
tario poderá procural-o.

A.,*

Credito Mufuo

o*teío,?a aos srs' Jost: APr,8io de Araújo
deste mez, fazendo subir ao ar ba,- U^°J°Aé- 

'^W^M^M^ 
Ao-"

tas girandoias de foguetes, no íoJ^ Ro-drigoes de Sousa e João Vi.
da banda de mucra e apaühandoi06^' b*fu 6th]cJ §$$£.
photographia de divruos a.pectos Ai^|" 

rI'Pnto d? 
^ 

Pedro de
da reunião que esteve bastante coQ«t,cantara para fb,r,r 

° tnmu,° n- ^3
I orrida [de saa ProPrie(Ia«e, no cemitério S.

Manila de vento em popa esta!J0sèT?m ^ista da informação da
prospera in.litai^o, cujof prêmios j 

^V^/ 
P? 

T^^r' 
, Adia a dia sobem como a vol^L Nilo* Idem t- l rotas & Geutl1 P«d^do

Soabra com a dtíeren^ do que!Proro-?f^° por ffiais dois annos; do
alli é -a realidade e a outra será otí ?i;?ueJ Ía ^ePultut'a 

£• 
3, no cerni,

-íli-y- 
íteno 

S. Fiancisco.—Deferido
___ I —Conta do telegrapho na quantia

Sp-WPMÍp % n/onjnn ííe 35,Í?950«—Pag-"-3a pela verbamje,henie ae aigOu,ao i Exr.edieni.e di Serrana.
i -5«í_*.>_>-(ÇJ»>_j3*íS5-»_.._,

A Assocjação Commercifil por in^ l-Zl. DE COLÔNIA -Cura

Onano Rlçndea, svÍ3a aos ir.teres-" paunos d manchas do rosto dei-sados que o mesmo senhor está pro» xand*, a 0Üê nova clara fina acedendo h distribuição da semente avelud;-id;? '
de algodão, recebida para distribuir Deposito: 1 Drogaria Central'»
gratuitamente com os agricultores. Praça Rio Branco, il Sobral 

*

da Inspectoria Federal de Obras
Contra as Seccas, aquelles mediante
eonsignação è garantra de se«s ven
cimentos e estes com caução de
contas de fornecimentos a operários
das obras e materiaes, tudo com
attestadós fornecidos pelos enge
nheiros encarregados das respectivas
obras, montando estes empréstimos
a Es 416:688$780.

lices estaduaes, auctòrizádo pelo Go-
verno'do Estado.

Letras descontadas
Fizemos o seguinf.e movimento :

100 empréstimos de 50$ a 500$

56
76
25
8
com os

grande resultado, servindo muito
aos possuidores de taes documentos
o que vale dizer que prestou assim
seu concurso ás obras de salvação
do Nordeste, tão bem iniciadas nesta
zona pelo Governo Federal

Cumpre nos salientar que os inte1
resses do Banco teem sido sempre
acatados e respeitados. , pelos que
teem feito operações coin o mesmo

Antes de iniciarmos estas transa
çOes com os serviços das Obras
Contras as Seccas, nos dirigimos em
officio de 7 de Abril de 1921 ao
Ixmp. Snr. Dr André Veríssimo
Eebouças, «hefe do Io. districto em
Fortaleza,, expondo as nossas» condi
ções e pedindo permissão para fazer
taes transações, obtendo consenti*
mento em offioio que o mesmo .nos
envieu Essa secçfto de operações
trouxe grandes, vantagens ao com"
mercio, que tem assim a facilidade e
faculdade de deslmibiíisar seus ca
pitaes e aos funecionarios federaes,
e principalmente aos operários, que

de 500$ a ¦ 1.000$
de 1:000$ a 2:000$
de 2 000$ a 5:000$
de 5.000,5 a 10.000$
de 10:000$ a 20:000$.

íuros de 12 o/r.. obtendo-*.s'e

:«
«x
«

.**>
«

Obteve o Banco nestas operações' 2,om °á" )&aindQ 12olr'< obtendo-^se
ande resultado, servindo muito . f rs l7o| i50 

monrí,ndo commissões

-Lettras â enbrança de cont;? alheia
montaram a Rs. 347:262$790. '

Movimento do Caixa
Entradas íts. 3.148:408$950
Sahidas Rs. 3.084:591 $380.

Ordens de pagamentos

Agricultura e pecuária
O Banco f.em max*mo interesse em

prestar auxilio aos fazendeiros e agri-
cultore.sj, atím de que. por e.ste meio,
pos3!im desenvolver suas lavouras e
fazenda Si

Da Intensificação de nossas culturas
por methodos mais aperfeiçoados, e do
desenvolvimento methodico da nossa
pecuária depende a prosperidade eco-
nomksa cio nosso Estacio.

Isto porque, somos de opinião, queresolvido o problema da conservação
dè nossos eereaes, por meio^de imrtíu- i
nisação, para suprir- as faltas nos tem-
pos das . seccas, ., e- as ensilagens de
pastagens pana a manutenção de nos-
sos rebanhos nas mesmas ep* ohas,
iremos nos emancipando das grandes

I-difflouldades 

com que sempre luetamos --~ -r  ™»uU,oa
e se poderá assim,' sem receio de' -Drs** M°reíra de Azevedo è Rubens

dentro em brevo um Estado em franca

tura do credito de Rs; 100:000^000
(cem contos de reis) na Agencia deCamocim- isto Jogo no inicio do nosso
Banco, em Março de 1921 c por tele-
gramma de 18 de Fevereiro do corren-
te anno conseguiu ser elevado paraRs. 200:000$000 (duzentos contos dereis) tendo assim hoje o nosso Bancona Agencia do Banco do Brazil, emCamocim o credito de Rst 25o.ooo$ooo
inclusive Rs. 5o:ooo$ooo para descon-contos auotorizsdos pelo Inspector Sr.H. Cavalo, nte de Albuquerque,

Apresentamos tambem agradecimen-
tos so Di*. Psuh Rodrigues e deputa*
dos Federaes Drs. ¦Godofredo Maciele Hu Firmeza; pelos serviços que dis-
pensaram a este b-inco perante a Jun-
ta Commercialj por oceasião d3 seuregistro e aos deputados Estaduaes

Nâo obstante as condições de ~ *--•——*-«-——*- «— v-^^,... H^
-nossa agricultura • das grandes dif por ,eS8a 

forifa.n5o tmham venci
. ímentos e salários depreciados, esfiouldades com que lueta o commer

cio do interior, foram muito lison-
jeirai nossas operações no primeiro
anno, pois fizemos 323 empréstimos
no valor de Rs, 770:90á$720 em
prestimos todos garantidos, endos
sados e avalisados por pessoas ido-
neas, sendo nos respectivos venoi
mentos. liquidados, e quando nfto
totalmente, alguns reformados com
entradas de 20, 30 e 50 %; as re-
formas, porem, foram em pequeno
numero,

Operamos rambeni em adianta"
meiito.s a funecionarios federaes e

tando hoje, todos estes bem har
monizados,

Capital
O nosso capkal e.^tà, ató 31 de De?

zembro de 1921. elevado a Rs- . . . ¦
272:700$000 representados por 2727
acções de cem mil re*8,,; subscriptas
por 147 sócios. Foram feitas ató agora
cinco chamadas de 10 o/o cad3 uma
temio sido pag--s quasi todas com
pequenas excepções,

Estamos empenhados em elevar, no
pr.-*xim•¦* anno, o capital soei»! pura Rs

tos de conta de terceiros Rs. . . .
845 864$160

Depósitos:
Temos em deposites :
A prazo fixo Rs „ 16:929^700
Depósitos populares Rs 73;19lgll0
Com retiradas livres Rs. 61í045$260

Impostos
A lei n. 1951 de 30 de Dezembro

de 1921, nos concedeu isenção de
impostos estaauaes no exercicio de
1922 art 21.

Dividendos
Tendo sido bastante lisonjeiho o lucro

obtido no primeiro anno social a Direc
toría dolíberouj além do dividendo
de 8 o/o( estabelecido pelos estatutos,
destribuir entre os sooios uma bonifica-
ção de 4 o/o, na proporção das entra-
dí>s de cada sooio, tendo em conside-
ração as datas dos pagamentos e o
tempo relativo. Suocedendo que ai
guns sócios não fizeram suas entradas

prosperidade, podendo atravessar as
seccas com galhardia e marchar na
vanguarda do progresso.

Para tal devemos nos esforçar no
sentido de obter auxílios com o fim
de serem installados, sem perca de
tempo, postos de expurgos para se-
mentes- immuriisadores para eereaes
e auxílios para a construcção de medas.
Conseguido isto, parece-nos.- temos
resolvido em grande parte o problemadas seccas, auxiliados com as obras de
salvação do Nordeste em execução peloGoverno Federal-

Para que todos os agricultores e
fazendeiros possam gozar dessas vanta»
gens devem aproximar .se deste Banco
subscrevendo um**, dua.% tre;*, quatroe cinco acções para ter assim direito
ao auxilio, uma vez que a agi .cultura
e pecuária no Ceará :.áo suai. princi..
pães fontes de riqueza, não obstante
serem tão pouco favorecidase auxiliadas.

P-ra o Credito Agrícola devemosguns sócios nao nzeram suas entradas 7.  -»—.<»- .»&.._„JC, uevt-mu
no devido prazo e outros deixaram de V° ar às nossas v,stas Porclue a agrl
f0zeralsumaseni.p-i-.-i-*. nn» tâ&Kk*BX cullura com pequenos auxílios muit

^_^._.J « -.-^^v».....»..^,. ««uno o t-ripyo.s, paia aaxuu iaz_r*i_io_.ju. ao consignados nas leis ns, 1789fornecedores âgs servigos a eargol auxilio de Rs* 500;000$000^ ero apo- de 9 e 15 de Outubro de 1920__: _,

fazer algumas entradgs4 uns receberão
maiores devidendos que outros.

Empréstimo do Governo
Estadual

Rs 500:000$000 em apólice do Es-
tado.

A lei estadual n. 1846 do 24 de
Agosto de 1921 auctorjzá o poder ex500.000$000, promovendo rio*v»s subs ecutivo conceder ao B-íiíco 

"os 
favorescripções, pars- assim fazermos jús

pequeno.s auxílios muito
lucrará e se desenvolverá

Tranferencia de acções
Não se registrou tranferencia algu-

ma de acções no primeiro anno sociah
Agradecimentos

E' opportuno apresentarmos aqui
sinceros agradecimentos ao wc-deputado

1846 e 1951 quo nos concederam oauxilio de R._-500.000$000 em apo-licas estaduae»? e isenção de impostoa
nos annos de 1921 e 1922.

Prédio
Devemos nos esfoiçar, para, cora bre-vidade, obter um prédio que, em me-lhores condições possa ser definitiva-

mente installado o Banco,
Funecionarios

Prestaram seus serviço.*, oom dedi-cação os funecionarios deste Banco, a
quem nos oabe agradecer a sua bôavontade.

Nosso commercio
Terminando, nos é muito grato af«

firmar que o nosso Banco om seu piismeiro ?nn>» de operações teve seus
negócios muito bem encaminhados não
se registrando preiuiso algum o queeqüivale a uma grande victoria, e em
suas lettras descontadas teve apenas
4 protestados dos, valores, n. Ld 33de Rs 1.800$000; Ld 24 de » .. .
Rs. 1.265$000« Ld 80 de Rs» 1 000$000
e Ld 212 de Rs. 370$000 sendo logo li*-
quidadas justificando os acceitantes asua causa.

Isto para nós represont^ um grandetr.umpho e ó uma prova exhuberante
das condições muito lisongeiras donosso commercio. que soube com so*br^nòerià AÍfavessar* seni deslises acrise financeira que . assoberbou todo
o Paiz. não se verificando em nosso- federal Cel. Vicente S.*>boy;«. que con*.o consignados nas leis ns, 1789 e 1803 seguro junto ao Banco db Brazil, no meÍ0u.n só desastre oommercia! to,

J—-*f :%M - "
:;

Iim» «W__i \&^ fe»r> msm
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crepanoia prestado toda seu apòíq roBanco, a melhor prova de garantia econfiança que desejar se podo* Aonosso honrado commercio agradeci-
mentos

Sobral, 2 de M.-.rço—1922.
Oriano Mendes—-Director-Gerente

Parecer do Conselho
Fiscal

Senhores sócios-
O Conselho Fiscal, de accordo

com o art. 57, alínea g dos esta-
tutos do Banco, vem apresentar
o seu parecer sobre *as operações
realizadas durante o anno de 1921.
Examinou o Caixa encontrando o
bem escrlpturado, conferindo os
valores existentes, bem como' toda
a escripturação do Banco, que se
acha em perfeita ordem Os lucros
brutos do Banco elevaram-se a

Rs. 36.847$760, tendo sido appli-
cados conforme a demonstração da
conta Lucros & Perdas, em annexo
que tambem o Conselho verificou.

}/ Ao Fundo de Reserva foi levada
\a quantia de Rs, 1 334$640, estan
do hoje esse titulo elevado a Rs.;
4.034$640. )

A' Directoria foi creditada a.
porcentagem de 10%, conforme!
alínea 6, art 71 dos Estatutos, no;
valor de 1.103$030. Foi tambem I
Creditada ao Gerente a gratificação jde Rs. 3 000$000, pelos serviços
prestados na organisação doBanco

Conforme dispõe a alínea 1 art.
71 dos Estatutos, foram creditados
a Fundo Beneficência Rs 231 $570,1
que se applicarâo a benefícios do
obras de utilidade publica do mu 

'
nicipio, como Asylos, orpnanatos, 1
creches, hospitaes e escolas de

ensino agricola. Tambem foi leva-
da a Lucros Suspensos a quantia
de Rs. 1.500$000.

Além do dlvidenbo de 8%, con-
forme estabelecem os Estatutos,
foi distribuída mais a bonificação
de 4%, importando tudo em Rs.
6.871$070.

Em vista do exposto, verão os
srs sócios que a situação do Ban
co de Credito Agricola de Sobral
é de franca prosperidade, e assim
o Conselho Fiscal vos propõe que
sejam approvados os actos e as
contas da sua honrada administra-
ção, relativos ao anno .bancário
findo em 31 de Dezembro de 1921a

Sala das sessões do Conselho
Fiscal, em 12 de Março de 1922.

fosé Alarico Frota
Antônio MonfAloerne Filho
Flavio Viriato [de Saboya.

Il@§ í frilfo/Ifncola fc •obril
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA]

— Fundado a § de Janeiro de 1991 _
SEDE EM SOBRAL-CEARÁ

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO
FUNDO DE RESERVA

271:200$00O
121:710|000
4:034|59O

BALANÇO em 31 de Dezembro de 1921
as*amBtK'~z*ixrz.<: a > aram; ws Mt-r vsx «ti «tc^s ¦* am *v» *- «sav-jaecfw- n*x*< • < atm.v*. f. • • •l.JTXayt** ^>X( v^mou íxí VAi,ar :.'T lí'i,7-.-.

ACTIVO
Accionistas
Letras descontadas
Devedores por titulo á cobr.
Contas correntes garantidas
Valores caucionados
Letras a cobrar em caução
Titulos do Banco
Letras a cobrar Jde c/ alheia
Correspondentes
Moveis e Utensílios
Materiaes de escriptorio
CAIXA

Sobral, 31 de Dezembro de 1921.

149 490#000
267.580$450
236.444$250
114 062$660
81 ..2JOJ560
29 331$390

. 20 COOgOOO
21 017$990
47 023$190
2.779$500
881$000

63.818$570

1.003.639$560

PASSIVO
CAPITAL
Credores por titulos caucionados
Contas correntes sem juros
Contas correntes com jurosTitulos descontados em cobrança
Credoras por tiiulos á cobrança
Titulos redescontados
Contas a praso fixo
Fundo de reserva
Dividendo 6 861 $070
Lucros susp. 1 500g000
Fundo benefi. § 1 art 71 231 $570
Porcentagem diret. b art. .71 1.103$030
Gratificação ao gerente 3.Ò0O$O0O

r ¦ ir * v. tmteiWrrr femnrMtr a/WTC.TV: * .' W.í**T*'C*«£íX3nr»,*«ir,J-í-

271.20O$O00
243.818$310
141.5974340
134.270$150

64 041$450
62 246$430
52.500$000
17 235$620
4.034$590

12 695,5670

l,003.639$56O

Pelo "Banco de Credito Agricola de Sobral''
Oriano Mendes— Gerente
Luis Lyra Pessoa—Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

LUCROS ÉÉ PERDAS
DO

Banco de Credito Agrícola de Sobral
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

¦ W ntuminw 4WU) iwni/i- ~inv

DEBITO :
a DESPISAS GERAES

Despesas de installaç&o, registro, publioa
ções, impressos e estatutos 5:537$920

a ORDENADOS ''^
Pelos pagos aos funceionarios do Banco

durante o anno de 1921 7:696$000
a JUROS

Pelos pagos durante o anno de 1921 1:517$260
GRATIFICAÇÃO AO GERENTE

Gratificação concedida a este 3:000$000
a DIVIDENDO

Importância do 1* Dividendo, conforme
os estatutos, 8% e mais a bonifica*
çâo de 4% 6:861$070

a LUCROS SUSPENSOS **
Creditados a esta conta 1:500$000

PORCENTAGEM DÁ DIRECTORIA
Gratificação a Directoria, b) art. 71 1:103$030

FUNDO DE RESERVA
Valor de 10% sobre oe lucros liquidos a

mais uma parte dos lucros, confor-
me : a) e 1 art. 71 l:33á$590

a FUNDO DE BENEFICÊNCIA
Creditado a esta conta, conforme a) art 71

dos Estatutos
a MATERIAL DE ESCRIPTORIO

Abatimento n/ conta
a PORTES E TELEGRAMMAS

Valor de telegrammas e sellos do correio
a ESTAMPILHAS

SellOs para recibos d6 chamadas de capital
a RECONHECIMENTOS

Pago por reconhecimentos de firmas

231#570

1:000$000

257$980

759$340

49$000

30:847$760

CREDITO:
de DESCONTOS

Pelos obtidos em letras descontadas
de COMMISSÕES

Pelas recebidas ou debitadas a diversos

21:145$640

9:702$120

\
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Para. a !5t
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Rachitísmo, Pallidez, Chlorose, è

demais manifestações da
Pobreza do Sangue

jt^m^B^^BamVmt

Emulsão de Scott

.VI

I

m

pode-se tomar com inteira confi-
anca devido á§ suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

i
540

Gf edito Mutuo Predial
Auclorisada a funecionar c íiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE N.. 266
No 2o. sorteio do corrente, mez, realisado no

dia 20, foi o seguinte o resultado :
PHEMIO :

% Foi contemplada com um anal de brilhante
no valor de Rs. 1:45O$O0O a caderneta n. 2QQ9,
pertencente a snra dona Euliná Bezerra Mon»
teiro, residente em Araeaty.

ÍZENÇOE'-}'.
Foram izentas do pagamento de cinco con*>

tribuições, as seguintes cadernetas:
N. 2506—Francisco Frederico Carneiro, resi»»

dente em Sant'Anna.
N. 2055—Gonçalo Pereira Silva, residente em

Camocim
N. 1900—José Aprigio A. Leitão, residente em

Camocim. ^ ¦
N. 2714—Themistocles P;sMolta, residente eua

Chaval.
Sobral, 21 de Março de 1922.

Henrique Arnaldo da Silva Maia
Fiscal do Governo Federal

p. .p. de CHAVES & Cia,
Erico de Paiva Motta

EDITAL

Sobral, 31 de Dezembro de 1921.
30:847$760

xOríano Mendes—Gerente.
Lüi* Lyra PesáQa^ÇQntiMlQt,

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almeida, Escrivão de Cesamentos de
Sobral etc.

Em meu cartório, nesta cidade de
Sobral, apresen taram «me petição e
documentos requerendo certidão de
habilitação para casamento civil-:
Manoel Felismino Rodrigues e Anna
Rodrigues Lima—elle, brasileiro
solteiro, com 28 annos edade natu
ral deste termo, filho de Antônio
Felismino de Salles e de Philoroena
Maria de Jesus; e ella—brazileira,
solteira, com 22 annos de edade,
natural deste termo, filha de Felicia-
no José Rodrigues e Raymunda Bero^
vinda do Espirito Santo. Quem
souber de algum impedimento aceu
seo sob as penas da lei. Sobral, 18
de Março de 1922.

O Escrivão dB Casamentos.

Zacharias Gonçalves Rosa, avisa
ao commercio e ao publico em ge-ral que não se responsabiliza pornenhum negocio feito pelos seus
filhos, sem um documento que pro*ve a sua auetorização. Para quenão possam allegar ignorância, faz
esta publica declaração para conhe-
c-.menio de todos. (3—3)
- Carirè, 14 de Março de 1922.

liit de Colônia — Applicado
logo após ao fazer a

barba evita as moléstias
i Contagiosas da pelle do rosto, trans-
í.mittidas quase sempre pelas navalhas
Ijnão desinfectadas. [9

S charutos SUERDIECK, s&o
encontrados em Sobral, em

1-íasa de Samuel Ponte, Francisco
Antônio Joaquim Rodrigues Almeida iPQiromiho e Vicente Bento.I'
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FILIAIS: —Sobral, Áracaty, .st, do Ceará e. Síossoçô, Estado do Bio Grande do Norte»
AGENTES NOS ESTADOS DÓ CEARA' E PIAUHY

DOS AUTOMÓVEIS

»
fcEfc 1II_!l>_^IfSAJL CÀÍ__

AGENTES E DEPOSITÁRIOS DOS PNEUMATICOS >'MIOHELIN»
Vendedores das genuínas peças para automóveis e caminhõees

rua vriv_«»a_ oab

Accessorios para automóveis, import «dos direct .mente dos
; >f fabricantes europeus e americanos -
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|f I A T',

t Turim—(Italia).
Agnetes exclusivos para os Estados do Rio Grande do Norte,

£.eará, Piauhy e Maranh&o.
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^potís melhores pela sua confecção primorosa j
Sãò'os únicos que em preços e qualidade suplantím aos seus

congêneres no Norte do pasz e assim attesta a sua
procura activa e sempre ¦ crescente. .

V;ÚNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM
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Joaquim José Cardoso
CARDOSO

lÍFlÍ.^iyf

,*•::.::;-.:-• :•.:-. ii-y?.''.^^Illlliim^. ¦
Srs. Viuva Silveira & Filho

Clovls Mcdci.-ps do Amoral, guarda d-'
VÍ1 ti3', lb, residente cm Fortaleza, Ceara,-"declaua- 

que sollreu durante .13 mezes dc
Kí»rrarosis í-naniíesLações syphilitioar, d*.
tádo o- caféaWr : Syphlli. térciaria corh

. ÍQcali-aç-uo no l«rynííc,e pharyhge (come-
Çq. de cah_:r6 muito!.adèantado) tendo já-
Clèsti-úiddvn purtódü s!'otLe',"idem da região
front&l interna c com'plicáç.a.Oi cerebral»
Urn bubao ,era, el.ag-.-t-om'1 5 c-c. ti'i*ncti*os
da e«"tei.saò'por' 4,d<_ pròfundidvade/rheu-
nfiatiçn.o agtido crti.-t-odv-. o..cõr'.;,.c!iàlém de
ou*t,r_s m-íiifeí.tt.çõj.*., perdsjydo, por com-
plsro b áppef.itc ; recorrei: a muitos medi-
camentos aconselhado, para tal fim sem
o menor resultado-; vendó-se perdido re-
t!rou-se pare Pac.tube, Intericr do Esta-
do, quando n conselho do provecto ma-
aistríido Dr. José AMS_sto Peliciano dc
Àthayde, juiz de direito da comarca de
Pscatuba, que já havia obtido uma cura
-jm sua Exma., r_3pos-_, co.irisçpu a. u.3ar
í> milagroso depu ¦__tivo do íàng-ue «ELI-'
XIR DE NOGUEIRA », do Pt)ftpmç_i.
Chimico JeSo da Silva Silveira, s_nti__aô'
_0 Io. vidro grande appetite c aos 11 vi-
dros esteve, com a admi.açSo c espanto
de tod_a, cftmplctatnente curado.

3 5 testemunhas atíeatam a maravilhoa*
cura. ¦'¦ -" •

Cecrt ^~ Forta1t2a-~CL_.VISME.PB-r
ROS DO AM AR AL. X^Xr,-,.

(Todas ai firmai reconhecidas)

0 6SAH-.Ê DEPUn..TJV8 
*'EjilXIR DE

NOeUEíRÂ", VENDE-SE EM TODAS Al
PHARMACIAS E DRÒGARÍAS DO BRASIL E
ÜPUfiUCAS SIHL-AMEBICAKAI-

¦¦>•

PS V:w -BB.

a -

:/*
Avisamos a-os nossas distinr-i.os. ^^reí.tamista^, que n*_queri_nos

— TREZ BÔNUS DA JtgDE PENDÊNCIA SOB OS —

Ns.. 022,04.7 fi ò22> 048- 022,04c
Offerecendo cincoenta por cento (50%) dos prêmios que nos couber,

mediante soiteio, em nossa sede

CVBADO C©_II O
-KLIXIR DK INHAME-

Engordou M. kilos

V» ¦-. '. ¦-. :¦>¦.'. .¦¦'-.'¦ ^ -'.'-¦¦''¦- :;v*. /•—j 'v-*.* •" ;.*- :¦¦ ;. '.:'í:t*W
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Dolores Alves do?' Sa:-ítüs-—Eqo prç»
sa MiíieHva*-* Bell^hovísotite. s *: ""

Um empregado do coD-tnercio de
Bello Horisonte diz :

Soffrío ea ums erupção na pelle,
emmagressimento e falta de apetite
que muito me incommodava fo.'"*me
então dado a conhecer r. existência
do ELIXIR DE* INHAME,pj qual
comprei um vidro e - usei 

"obtendo

logo resultado s&tisfact rio e por isso
continuei atè nsar 6 vidres.

Hoje tenho a pelle finjayrminha côr
ôq rosada o apetite augmentou e
peso 63 kilos quanto antes de tomar
cfiTèe'íi; preparado so pesava 59

Agora jà me sinto disposto, para
Ò tHMíh\j. e lembrei-me qtie 

' tinha
por dever co-umuracar-lhe es íacto
tão apreciável devido unicamente ao
ELIXIR DE INHAME.

Dr. Chrispiaoo Brandão formado
pela Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro diz:

tenho applicado com
exito o ELIXIR DE INHAME GOU
LART, em casos de symphilis ter->
ciarias Grando cnthusiasmado com o
seu optimo e rápido effe'toy quer
como leconsíituínte geral, quer como
depurativo.

Dr. -Chispiniano 3raridão
Medico em S. Paulo, Aveoida

RaDgei Pestana 146.
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães,

LEITE

End. Teleg
O» O i_
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JS' o total dos prêmios a serem distribuídos

Tomarão parte em todos oa sorteios, os actuaes sócios e os que se
inscreverem até 19 de Março: No 2.°, 3.°, 4 o e 5.° os inscriptos.

até 5 de Maio; no 3.°," 4 ° e 5o osr inscriptos até 5 de Julho; .
no 4° e 5.° os inscriptos até 5 ¦ de. Setembro, e no

5.° e ultimo os inscriptos atè 5 de Novembro.

Trinta mú probabilidades
VISTO JOGARMOS COM TREZ NÚMEROS

NÃO TEíslO DIREITO AOS PKEMIQS, OB -BO0.10,8 EM ATRAZO

Quem não desejará ir ao RIO assistir as festas do Centenário?
—^o>—- INSCREVENDO-SE NA

Sfiliti Iiii llffiilÉi
Aé arriscar a.sist. Ias rem despender urn só real.

HABILITEM-SE 1 : INSCREVAM-SE I 1
Joia Cuma sò vez), vh/ 2$ogo
Cotribuicão para cada sorteio l$ooo

Prospectos, regulamenios e informações com

m^bmàãàêimàáàâ^àhÉbàé^à&àkM
^-*jT»*í^-5.-*\:'r.'5 &&BsJf&£ -^"í'-*"!

màmml
"(Si'am
-_.

m

Todos üOlâ iiii
Alli continuam a receber um variado" sortimento de

Ferragens, Miuriesas, Quinquilharia, Livraria, papelariaVidro».', Louças pó de pedra. Agatti, Bacias e Jarros
para lavatorios. Toalhas para banhos e resto, Meias
para Senhoras homens e creanças; Camisas de meias

.|g Suspenso-rios, Vellas photomobile e de cera branca,
kj- Vinho HrancC chrisal para missa, e muitos outros
h artigos uteis e a contento de todos.
._¦m A divisa daLoja Cialdini e e será sempre

vender barato para vender muito ( '
-a 10)

Rua Senador Paula 4.8
pp^pipf^^p|^l^f?l^fif^l

..•¦¦_

DE COLÔNIA
Embrenquece, ama-

Icia 
e assQtiná a cutis. Extirpa os

cravos e acaba com as rugas;_ Tira
sardas, paonos, espinhas e manchas
do rosto qüe deformam a belieza.
Substituo a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz de..apparecer o\ \
mau cheiro das axilas (sovaco) 8

BtÊÊÊBBSÊBSSBBBBBB^Ê^nnSÊ^UÊKKÊ^KKBÊ^^^
E'-quanto custa um£ tnérlpçãb1 era o; coiiclf.iiaao club

CAIXAFQ|?TE
pppcor;re-j|lo Jogo o associado para o primeiro. S0rteio**:a ser extrahidoE' o único club qyie mensalmete distribue &mMBtt-n

y 10 Jzenpítões e 12 ppeitiíos
HUM-TOTâL-11 MâIS:BE 3.000$OOQ

Prospectos le mais informações com o nosso agente'Sr Joa-
quim José Cardp^^iSiíbi-al ou tiá!!iséc.e°Rüa: Flbríanò Peixotón.Fortalesa.

. V/t-",' T«'.?A.' '/r»-i -.. , ff.-M*íS( ..4<A;

V
I

RECEBE OÍNHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS* V
SEGUINTES TXXAS ¦ v»- va

,-, • , 
**" fn ^jr¦i'rD, ' :' -¦"•;¦¦'*. *;;

Em conta .qorrentf. com retiradas livres—4 % ao anno,
Em cadernetas populares ;até ,5¦.¦0pfl$lQGQr-.6l%i - ao. a^ino,;,;

.contados semestralmísnté- ,,
Praso fixo 6 mezés-~6 % Idem,.idem. 12 me^es—7%)
Praso maior^tax^;s conv.^ncionaes de accordp , com . q _|

praso estabelecido -"¦][¦{
Recebe dinheiro, para enviar m\ Banco do Brazil em Gamocina
despesa.s. Faz pagamento' p>Vr telegramma em.qualquer/pr^çiâ'.-,1

rio Paiz metií.-int'. módica còmmi.ssãò
Encarrega-s*e de cobraínsais-de saques'

_ . f? _. ^ . -,\ ._. -fi

¦ VT' 
''

• ¦*'>- •«»*. _tO jSj*»^

' 
'.'¦ í-í 'í---_

L L E 6 IVEL

l

._


